
v TADULEIPO
DO NORTE

ESTÀDO DO CEARÀ

PREFEITURA ]VUNICIPAL DE TABUI.EIRO OO NORÍE
SECREÍÀRIA DÉ SÂU OE

TERMO DE REFERENCIA

1, OB]EIO: AqU SIçÃO OE 01 (UM)VEíCULO AUTOMOTOR, OKM, DEsÍINADO AO

SI§TFMÁ DE §AÚDE DO MUN CÍPIO OEÍABULEISO DONORTE/CE.

2.ORICEM, MOOÀLIDADÉ CRÍÉiIO DE'ULCAMENTO E DO MODO DE DISTUIA

2.1. o pÍêsênietêrmo de rêterêncü é ôrúndo da Solicitãção de Dêspêsâsêm anêxo/ procedêntê dâ SecÍetaria

de 5àJde. (ollo,Íê.spê( /trd!áo dos,lê1t dbà !o di5úiT'nddór

2.2. Devêrá seÍ adôtádâ â modalidâde licitalódâ PREGÁO na rormâ EtITRÔNrcÂ, tendo .om cilério de

jllsamenro: MENoR PREço Poi lrEM, rudo .om rundamêntô da têi Nr. 10 srolo, íc lêi Nr. 3.66ís3,
DêcÍêto FêdeÉl Nr. 10.or4l19, D*rêto Muni.lpâl N'026/2020, Lêi complêmêntar N'. 123/06 E Lei

complemenlaÍ N!. 14214 ê sua, alleraçôês.

2,3. SêÍá adobdô pârâ o ênv o dê lancês âo prcgão e etÍôni.ô o modo de dispub "ÀBERTO a FEcHÂDo", êm

quê ôslkltantê§apre$nrãÍãô lân.ês púb icose!ucê$lv.s,.om lancefiÔâlê fêchado

3. )USTTFTCÀIVA OÂ €OilÍÂÂÍAçÃO E RTFERENOAI OO§ PREçOS

3.1 , !lJ!M!GAl]ll& o municípro de Íãbúlêiro do None pôssuiuma populaÇãÔ de 32.639 habitantês,

fontê: câdasros individuãs do slstema dê inÍormãção PEC. Possu ãpeíâs uma unidãdê de atênção

especiálrâdã, que é â casa dê sãúde màternidadê Cêleíina Colarês com 63 leitoi e conlã com

1l(on!e)unidadês básies d€ sôúde. são srandes âs diliculdades de um municipo pequêno porte,

qúê com insuÍicrentes recursos Íinânceiros, mãniém â iníâenrutura dê estabelecimentos de saúdê,

sâÍântlndo atenção básicâ êespeciàlizãdã e,iciênte equãliÍicãdâ ôoámbito municipal,.efêrênciando

apenas os casos âiém de sua competêncla. Assim pâÍã cãsos de transportê efi decúbito horizontâ de

pâcienlês que não ãprêsenÉm rlsco de vidâ, para remoções slúples e de caráteÍ ê êtivo,

ne.ê§sitâmos de veiculosnovos, tendo êm vsta quê os quê seencontram no Óunlcipio já estão com

baíanrê têmpo dê uso, Nesre contexto, a aqulsição dê uúâ ambulância, vâl Íazer uma grande

êconomiâ âo munlcipio, pok temos vei.ulos alugados, o quê possiblltaÍla novos investimênlos no

3-2, REFEREII'IAI DOS PREçOS

3.2.1, 05 prêçôs de refeÉncia foÍam eJlmados com bâsê nas colações Íêallzadãs pelo setÔr dê cotôção dê

PÍeços dô Moniclpio deTabulêirôdo Nonê/cE, anêxâdasaos ãutos dênê prc.ê$o

4, CONDEÃO DE ENTREGA É FISCAUZÁçÂO DO CONIRÂTO
pEô máximo de eo(NovENr )d

decompÍã, nos lôcai5 dêtêÍm nadÔs pelo Mun cipio dê Tâhu Ê Ío do Nodê cE, obseruandÔ rrgorosamenreás

espêdfr.açõês conlidas iô rermo dê rereÍônciâ, nos anêxos ê dÉposições connântês de sua prÔpÔíâ dê

r;çô' â;umiído a pspô.$brlrdadê peo p4âmênto de todos ôs mponos, taxâs ê quaisquer ônG dê

orisêm fêdêÉI, âíadua e munkrpâ, bem comÔ, quâÉquêÍ encarsÔs judiciais ou dxt4udi.ia5, selah

tábâlhistôs, pÍevdêí.iár6, fiÍais e.ômârciaÊ Íe5uhâitêr dô erecuÇãÔ do.onlEto quê hês 
'§eiam

imputávêc, lidusivê .om re ãçãÔ â t rcêiror, em dêcÔÍéncia dâ celêbÍâção do contr Ô

4.2. A fisGl6ção do cônr o dar É á nos têrmos do aÍt 67 dâ têi tedeÍa 3.666 dê 1993, âÔ qual, erá
d.4nado repre'eitânrê pâra acompânhaÍ ê liica izar â eôÍêsa do velcúlÔ, anotando êm Íegklo pÍóprÔ

todãs âs ô.omncia5 relà.1Ôiadas a entÍesaÊ dêrerm nando o que foÍ nêcesáriÔà ÍêgubÍna9ãÔ dê falhas ou
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4,3. À fi$alDção nãô êrclui nêm Íedúz â Íêrponsabldade dâ .oniraladâ, inclurvê pêÍànle

quâlquêr kregu dadê, âinda quê rêsútê dê impeí€ç6ês técnicâs ou vicios redibtódos, ô,

dena, nãô impicâ coÍespoôsabi idadê dâ Admlnistratão ôu dê seu5 agêntes ê pÍêpÔstos, dê

com o art.70 dá tê têdêÍa nr 3,666/93 e ruâsâ têEçõês.
4rr. o Íêorêsêntânlê dã adminislraçâo anotará êm resistÍo pÍópdÔtÔda5 a5 ocoíências rêârlÔnâdasco

exe.ução do.ônúalo, ndiqndo dia, nêr e âno, bêm @mo o nômâ dos funconários à Égu eção
êvântuamêntê ê.volvidos, detêminândô o quê ro. necesrlô à Íêgulàiração das falhâr ôú dôfeitos

oh5êruadosê ên.aminhândô 6 aponlamentosà ãutoridâdêcômpêtênlê pêra asprovdêi.iáscâblveis
4.5. Na hpótêse dê sôbrevÍêm faloi impÍevsívÊk, ou pÍêvÉlveit, porém de .ôiequên.as in.al.uláv€is,
rêrâÍdâdôÍêr ou imDeditvos dâ execução dô âiuíàdo, ou a nda, em.â$ dê foÍtã ma or, Qsoíotuiio ou hto
do pincipe, onfisuràídôálêâ ê.onômio êxtraordináriâ ê êúâ.onlÉlual, podêÍá, mêdianre p@.êdimênto

admini5rrâtivô ondê rêíê dêmo.slrãda ralsituâção ê têrmo ad tivo, seÍ rênâbê êclda a rclação quê ás partej

oâ.tuaám lniciamente enlÍe ôs êâcá€os do contÍãrado ê â Íêrbuição da adminlsúàção paÍa a iuíâ
rcmuneÍação dovêl.u ô, óbjêuva.do a manutêição do êquillbro econôm .ojinãn.êiro in.ia dÔ conÍâto na

forna doârtr8o 6s, rr, "d" da Le redÊÍâ â!.3.666/93, a teÍadà ê.onsolldâda.

s. EsprctrrcaçÁo oovErcuLo E vaLoR MÉDro Esr MÀDo:

v!&!J!p--.4!!o!40r!!. iÀ!8cAç
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1fr
ONCO MÓOULO5 INOÚENOENTS VS

,. 011!M)coM^NDo oEsnal4ÇÃo E sREM coNÍtNDo
L açÁô, uM 60ÍÃ0 Dr
r ÍRoG Dos ÍRÊs ÍoNs

DE 3OTÃO DE TOAUE DT ADVIÀÍ.NC A:

VÀLOR MÉDIO IOÍAI R§ [1 666,67

6, Dos REcuÂsos oRçatMENTÁREs
6,1. As despe5a r derô ÍÉntês das êvêniuàÉ contÍataçõe!quê pôdêÍão àdviídêsta icilação.ôÍêrãô à.otrla
d* DoTACóES ORCAME|!|IÁR|Â§ utengão do arêndlmênto dã Âtenção

Pímária.m sãúderElemênto dê Dêspesar 4.4.00.s2.00 - Êquipâmênto§ ê malêrã pêrnânênrê, consicnado

nôôrçômênro dê 2023, conrorme LêiMunicipalns 2.?03/2022 de 04dê nÔvêmbro dê 2022

7, oÀ PRoPoSrÀ DÉ DR.ços
,.1. a prcponâ dê prê{ôs deveÍá sêr rcskkada no sisrêmâ ôndê sê fârá a 5e$ão dê iciiâção,

erom br 3ên â ldêntlflêção do fome.edor, .âÍadêrÉando o produto pópô*ô no campo disíiminâdo,
.omtâmplandotodos os ilens, ôu âiêxâdâ êm.onfom dãde com ô rodêlo dâ Prop.sta de Pre9ôs anêxo

dô Editâ. EM HFóTESE ÀLGUMA Â Pf,oDosra No caMPo DlscRlMlNÂoo DA PIÁTAFoRMÂ oEvERA

CONIEROS DADOS OO FOiNÉCEOOR,

7.1,1, Os ilê.s dêverão 5ercotadôr, íôi qoânlital vos licitados, *gundô ã unidade de medidâ ónrqnada no

êdità contendo â respêdiva mâ(a.
7.T,1,1.MA@(CÂSOOLICITANTESEJAOPRÓPROFABRCANÍEDOPRODUÍO,DEVEúINDICÀRÂMARCADE
MoDoaNÁosrR oENTrHcÂDo.NE5Í!caso,DEVERÁrNcLUrRoÍERMo'MARCÂPRÓPRIÂ")
7.1,1,2 lEnÃo ÂuÍoMAÍlcÂMENTE DEsctÁssrFrcÂDos os IrEM DÂs PioPo§ras quE NÁo

ESPEOT|CAREM A !448!4, 8EM COMO, A5 qU' ÂPRESENTAREM MÂRCÂS INEÍSTENTES NO MCÊCÂDO.

7.1.2. No! prêÇôs orêitados devê.ão e5ta. in.luldâs todas as despesa! incidentes sobre o íoÍnêcifrênto do5

Drôdúiosrêfêrentesatrbutos, êncârsos sociô s, e demair ônusâtinêntêsà execuçáo dôôbiêtodêstã licitação

7,1.3, No campo apÍopriãdô dêverá.r stir declaÍaÉô dê qúê o propo.ênte cuhprê plênâmêntê os ÍequhitÔs

d. habltãção e que iuâ pÍopôíâ dê preç05 edá ên cônformidade com as êxi3ânciàs do initÍumentÔ

7.2- o êícâmlnhâmênto da proposrâ dê preços prê$upôe o plêiô.oâhê. mento e atendimênto àr êx gêncas

de hâbiilação prêviiâs nô EdÍã|. oÍomecedoÍ çrá Ésponsávelportoda5astân$çôesque loÍem eretuâdâs

em seú nômê nô si§temà êlêtónico, asumiâdô .omo fimês ê veÍdadêiÍâs súâs Propostai e lan.es.

7.3, 05 pÊçôs óníântês dã proposta dê pÉços do icitante dev€áÔ.Ônterâpênas dua5 cã$§ dêdmaisapós

â víBúâ, .abêndo âo licilaítê prôÉdêÍ ao aíedondârêntô ou dêsprêzar os íúrêÍos âpós as dua5.,ss
êrcotãdor êô mo.dâ coíêniê nacionâl

7.3.1.o! pÍêços propostos dêvêrão eslârdê ãcordo com o quanr târlvôdo bem cotado.

7,3,2. Nos pÍêços já dêvêrãô eíar incluida5 as Íêmúneraçôêt, os encarsôs sô. ak, tribuláÍios, râbálhÍôs,
previdêíciáÍiG, fÉcai5 ê comeriâs, bras, frêlêe,se3urôs, dêslocãmêntos de pes$êI, cu*o! e denáir

dêspêssque po$âm lnddÍ sobrê a contÍàtâçãô ltnôda, incu5iveã mâÍgêm dê u(o, não.âbêndo nêtrhum

outo ônusquê não ovalorê(ipulâdÔ nâ Íêfêr da Proponá de Prêços;

7.3,r, os prêlos propostos serão dê excusiva rêspônsbilidade do li.itáôte, não he a$5tindÔ o d Íêilo de

peiteaÍ quàrquêr âlreÍação dos mesmôs, soh alêsação de eÍô, omhsão ou qüalquer oúto aEumento nãÔ

7.3.4. o.oíêndo dÍrepánca êítê ô prêço untário ê rôrâ1, sê foÍ o câso, prêvâ êcêrá aquêle lançâdo no

sÉtêma ê utiizadô oâh cla$ificãÇão dâs pÍopoíãs de preços, dêvêndo a Presoe rà pro.êdâr à5 coÍreções

====---== Gavema Municipal Írabathando toda Dia
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ô(àr dê Êr<ôr.ôô vàlô. rrpê, ôÍ ão§ p-(o\ ná.tro\ en'r\ào! pd'ã o

ronnàrà.ão \
7.1.6, \à à.ál<ê ôà( p,ôpô{à( ôê p,êç.<à PÉgôê'É ôbr.toà2 ô pÉío gôbã dô -..<,.!p4sô à}re..
Â$lm, as Píoponasdevêrão aprêsêntarovãlors obaldB tens
7.4.os quantilativos I c tados e cotãdosdêveÍão ErrlsoÍosamênleconrêrdos pe os llcitânle!
7.4.1, A propoía de prêços dêve @ntemplaro quantilativo do5 teni em sua tolalldãde conÍoÍme li.rtado.
7.s. o pÍâro dê vâlidâdê dâ proposta de preço5 não pode 5er inlerior a 60 (5e$enta) dia5 conseculvos dâ
sesãô dê ábêÍtura destã icitâção, conforme ãrliso 6r dã le Nt 10.520/02. Cãso ã icilante não nfome o
pÉzô dÊ vã idade, será .onsideÍad
7.6. Â âpÍê*ntação dâ prôpô*a dê prêçôsimplkâ nâ. ênciâ clâÍâ dê tôdos ôstêmos dôeditâlê $ús ânêxos,
êm espe., quanto à especf.ação dos bens e as condições de participação, compêtição,lulsamenró ê
íormâlirâção do inírumêito.ôntaruã|, bêm comô â â.êitâçáô e sujêiçãô rntêgÍâlàs suas dirp6ções ê à

ec daçãoaplicávê1, notadamêntê às têiN'.10 s20l02 e LêiN'.3.666/93.
7.7. Somênle sêrão aceiras pÍopostas de pÍeços elâboÉdar e eiviâdâs Évér dô shiêmâ, rn.usivê quânto
àos seus ânêxos, não *ndo admnldo o recêhmênio pelà P.êgoêira dê quaquer outrc documênto, nem
peÍmitidoao lic taf,lêfazerqua queÍadendo aos enlrcsuê5a Prêsoeic pormeio dô sisrêmâ.
7.3, AUÀLAUER UCITANTE AUE SE IDENTIFICAR DE AUÀLAUER FORMÀ ÀNIES DO IENMINO OÂ IÂSE OE

IÂNCES,SERÁSUMÂRIÀMENTE EXCIUÍOO DADISPUIÂ.

3,1-or docomêntôs rê rvôsà râsê dê fâh I tâçãô, .ômpÍêênd dôs nêstê nâm 3dâJê instrúmônto, dêverão
serenv âdos pormêio do sÉtêma Ll.rtaçõêrê do Bônó do BÍas l,juniamente.om a Píoposta de Prêçor,
3,1,1. Os intêrc$ados não.adôírôdos no Mun dpio dê Tabuê Ío do None/ct, na foÍma dos a i3ôs 34 â ]7
dâ le Nt 3,666/93, íteruda e consldada, habililaÍ ç ão à pre'entê li.itâçãô mêdiântê â âpÉsênhção dos
dô.umÊntos ahàixo r€la.ionado! (subir€ns 3 2 ào 3.4), ôs quâh *dôânálrsâdos pêlâ PÍ4oêira quônlo a sua

âotênri.idadê ê o5êu pE:o dê validâdê.

3,2. RTTÂÍVA À HABIUTÂçÃO 
'URÍDICÂa. RÉ61ÍRo coMERclAl no casode empÍee, no rqiltÍo púb i.ô dê êrpÍês mêi.ântl daJuntâ comêÍciã;

dêvêndô, nô.â$ dâ lkirânrê sêr â sucu6â, íiiâlôu ágên.á, âpÍêeôrâÍo rêg *Ío da Junh ondêopêra com
âverbàção no rês stÍo da runta ondê lêm sedê a matr,, acompanhado da(, cópd, doG) cPF e Rc ôu

c lena de Habiritação doG)5ó.ioG)daempÍe.à.
b, AIo coN§TlIUTlVo. ESIÀTUTo oU coNIRÀTo so€lÀL Coí{SOUDÀDO em viaoi ev damênte reíistÍâdô íô
rágistÍo públ.o dê êmp.êsô mercantildô Junra comercal, êm sê tratando d€ sôciêdadês êmpÍêsáÍlâs ê, no

cãsode so(iedades por açõês, acompanhâdode docuheitôsdêêlêição dê sêús admlnhtfàdoÍêr devêndo, no

ca50 da li.itanre seÍ a sucuEâ1, fillâlôu 4êncrâ, âprê$ntaro ÍêgÉÍo da runla o.dê opera com averbação nô

râ3nÍô dâ rúnb ondâ têm $de a maúi:,4ompanhado daG).ópa(, do(s) cPF ê RG ôu c bÉ de

nâbi itàção ,5cio doG) dâ empÍee
..|r,{scilçÃo DoAro coNsrlruTlvo, nô.â!ó dê sôdêdâd6 simpê
Rêg nÍô dâs Pâsoâs Juídkâs acompànhada dê povã da d Íetorã em er€ri.iôrdêvêndô, no caso da icnante
5êr a sucu6al, flâlou asênc ã, âprêsêitâr ô Íê3lstó no ca ório de ResistÍodas Pê$oa5 luÍidi.âs do EíâdÔ
ôídê opêÉ com âvêrbação no cãÍrórioonde tem sedêa matÍn.
d, DECRETo DE ÀuÍORl?AçÃO, em se trabndo dê êfrprêsâ ôu sociêdâdê êstranseira êm runcionàmênto no

PâG, ê ÁrO DE REC SÍRO DE AITTORTZAçÃO PARÂ FUNCTONÂMENTO êrpêdidô pêlo óGão compelênte,
quando a atividade ãs m o êrsn.
.. RE6'srRo NA oRGÂN'zaçÁo DA§ CoopÉRArrvÂs BRÂsrtErRAs, no caso dê coopêrativa, ã.ompãnhádo

uabcôi"ird vô ou ên uto sociar, nostermosdosans Éao21dâlê1s.764l71;

====-==-:---- Govemô Muhicipal Trabalhan.la lo.la Dia
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PRETEITURÂ ML.]N CIPÀL DETABUI.EIRO OONORTE

lll)Ala defundação dâ cooperativa;
lV)Ata dâ asEmblé ô que apÍovou o eíatuto ecúll
v)Rê3 msb inrernô.ôm â atâ dâ ásênbléiâ quê oâpÍovoul
vl)Rês mênro doslundôs.ônniruldôs pêlôs .ôôpêÍados .om ã atâ da a$embléia queosaprcvoui
vll) tdirâc dâs 03 úhifr âs âsêmb élâs sêÍâis ênmoÍdináÍiâs.

rr) comprcvação da compos çâo dos óÍ3ãô5 dê âdminktíàção dã coopeÍativa (d retoria e c
consoante art. 47 da lei 5.764171;

3,3, RCIÀÍVÂ À REGUTARIOÀOE F

3,3,l.Provadeinicrção.oCadastroN{ona de Pe$oa5luridic6lCNPl).
3,3,2. Prôvâ dê inÍrição nô .âdâíró dê .ôntibuinres ênâduâl ou municipâI, conlomê o caso, sê hoúveÍ,
Íelalvo ao domicíio ou €dê do Ê ãtiv dâdê ê.ompâdvel .om o objeto

3,3.3, Prôvâ dê re3ulâÍdadê pâÍa com a fazêndã federalmêdiante â apÍesentâçãô dâ cêrtidão nêgôuva de

débtos rêlativa aos rribulos redeÍã s e div da ivâ dâ uniãô (lndusivê conlribu çõês soc a r, com bâ* nâ

Pod a conjuda RF8/PGFN N!.17svr4.
3,3.4, Prova de resulaÍidade para com a iãzenda e*âduâ mêdiântê â âpÍêsentação ceÍtidão nê3 vô dê

débto! pàru.om à lazÊndã €nãdua de seu domr.llo.
3,3,t, Prcva de rêgulardadê pôm com â ra?ê.da municipa mêdüntÊ a âprêsentaçào da certidã0.êsãtva de

débtoemunicipai5 de 5eu domicilioou sdê (Gdâ ôo rsr.
3,3,6. PÍôvá dê ÍêgúlâÍidâdê Íêlativo ao fundo dê Gãranlia poÍ Tehpó dê sêÍviço (F6Ís) mêdânte a

âprêsêârâção dô cêrlfr.âdôde RêBulàÍidadê Fiscãl (CRFI

3,3,7. Provà dê nexktência dê débitos imdimpidos peGite âlúíiçâ dôÍÍàbâlho, mêdhnte a apresent,çãô
de Certidão Nêcaliva de oébitosTÍabalh ía! - clvDT.
PARÀGRAFo ÚNrco: Á pÍovâ de r4úlâridadê dêvêrá sêr feita por Certidão Nê3 ivâ ôú cên dão Positvã com

3,4, REtÀNVÂ À qUAUFICAçÁO ECONôMICO.ÉINÁÍ{C'IRA
4,4,1 CeÍtidão necativa de ralência ou Íêcupêrâçãô,udiciâ|, oo liquidação judi.ia, ou dê êxê.oçãÔ
pâÍúoiia,.oíformê ô.âso, êxpêdldâ pe o distribuidor dã sede do icitâitê, ôú dêÉodomicÍio, dêntro do
pÍâzôdêvâlldâdê pÍevklo na próprià cêrtidãoj
4,4.r,1- Na au!ê.cia da cei(dão nesatvâ, â liciiântê êm rccupeÉção iudicial deverá cômpóvar ã sua

viablldade econômi.â, mêdiântê do.omênto {certidão ou 65emêlhâdó) êmnto pêla in§tánca judcâl
.ompetênrêi ôu .ôn.esão judlcial da rêcupêração nor re.môs dô ârt $ da têi ne 11.101/200s. ou
hoúôlo8âçào dô pâno de íêcupereção extrajudclal, nô.âsô dâ icnantê em rccupeÍação exlrajud.á1, nôs

têÍnôsdôâ 16.4, § sq, da Le nr 11.10v2005.
rccupêÍaçãô jud . ôllê*Íajudicial com ÍecupeÍãçãÔ iúdklâl/prano de ÍecupeÍãção

êxÍâiudicialhomoloeadodêvêrá demonnraÍo! dêmâh ÍêquÉitos paÍa hãbilitaçãoe.oiômicoÍnân.êirâ.
mônnÉÉer conrábêis do úllmo exetr.ô sô.âl (?9?!, rá êxicive s e

apÍesenlâdos íâ fôÍúâ dá têi(com lndicãçãodo N'do tivÍo DádÔ, númêrc de Regklro nãlunla cÔmêÍciâ e

numêmrão dâ! folhãs onde 5e en.ôítâm os ânçàmentot lêrmo5 d€ ahêduÍa ê êncêmmento) que

comprcvêm a boã riruâçãô flnân.êÍê da emprcsa, vedadâ â suâ subíitução por baancelês ou bâlâiços
póvkórlos, podêndosêralualêdos porínd.êsollciahquando ên.eíados há máisdê 03lté, mêÉs da dab
de apÍe5entãção dâ prôpôíâ. os mêsmor devêÍão êstâr âsiââdÔs pêlo contãdor te8kradÔ iÔ consêho
Rêgiônalde conrabiidade)e pelo TtulâÍ ôu RêpÍê*nlante lêsarda êmprêsâ. Ás a§rnarurus dêvelá0 €íâr
devidamente identificâdâs, sêndoobrigâtóra a apo!tãodâ Édrdão de Íêsulardadê pofkslônáldô conladoÍ.
a)Nôcâso d. êmpresà recém co.slruídà (há mênordê01ã.o), deverá !€.âprê$hlado o bâ ãnço de abêdurâ

acompãnhado dos têrôôs dê âbêrtufã devdamente rqisrâdÔ nê lonta comercial, cÔí{ándo no Balônço o

.úmsÍô do Llvro ê da. rolhas nos quak sê áchâ Ían*rito ou autenti.âdô nâ ionta comerciã, devendÔ sêÍ
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a$inádo poÍconrâdor regkÍado no Conseho Rêglonal dê Conlabi idadê ê pelo tirular o

b) p a sô.Êdadês Ânôâmas ê outrâe companhas ÔbÍlgada5 à publi.àção de 8âlân

64a4176,.óoas da publcação no DiáÍio oficiâ|, ou jornâl dÔ sÍandê ci

ÍêSlstada/a ute nr .â d a na Jutrla comê(Élda sedeÔudomiciio da ti.ltântê, de:

ESTADO DO CEÂRÂ
BULEIRO DO NORTE

SECREÍAR A DE SÂUOE

b.2. DemoníÉçãô do resullado dÔ êxercicio,

b 3.oemonltÍâçãôdâsorigens ê âp icãÉêsde ÍecoGosl

h 4. Dêmon5tÍâçãodâs mutãçôerdÔ pâtrimóno liquidoi

b.s. Notas expli.âuvâs do balançÔ

s.a.r, PâÉ s;ciêdades pôÍ.oes de rerponsabildãde imltâda (lToÀ), âÚavés de lotÔcópiâ do lvÍÔ Dlárlo,

iâcrusive com o' rêÍmo; dê ÂbefruÍâ ê dê EncêÍ,mênro, dêvidàmêniê âutenticâdo nãlunta comêÍcialsedÔ

ou dom ciliô dâ ticilânte ou êm ouÚoór3ão êquvâlênte
s,{,4. a comprovâçãÔ dê boã liruãção financeka sêÍá âleridà pêa obsêruânciâ, dos ltrdces âpuredÕs peõ
,óÍmu6 ãharô, c;to .álculô dêvêrá 5eÍ demonstíadÔ êm do.umênrÔ próprio, dêvldâmêntÊ 3$inado poÍ

cóíbdorou contablllstô hãbilitãdo,ônde deverãÔ sêraprclentâdos no minimo6 sesuinr6 lndi'e5:

â) Índicê dê tiqu dê, coÍenle:

,.1)C

@i,

Ârrvócir.ulante =óu> 1,50

b)Índice de Endvidamento Gêrâ

Pasrvoc rculantê + Exiclvela lon3o pÍaro = ou< 0,3

Ài vo Toral

s.4., " EmpIsas oplahtês pêloShtemâ slm9lesd.Tnbutaçãol
ã) co pÍovãnlê de ópção pelo sGiêmà nacionâlobldo atâvÁ! do

hnp /rs.êiâ ràzendJ êov brs m'letp.ionàrl
b) copà dd D-làÍà(âo oe rlídÍàçào So"Ô'(o.órni( À hnrn -
Íe.lbo de êntê8â em .ônfomdade .om o p@sÉma seradÔÍ dê

5.rá consldêÍâda inab llâdâ â €mpresâ qoe apÍe5êâiâÍ índice dê Llquidêz CÔ entê nferiÔra

cincodéchor, comô râmbém, quê apresêntÊ índi.êde Eidivldâmênto cêÍaL supeÍior â 0,3

sitê da seÍerâÍú da ÊecÊirâ FedeÉl:

(DEFs)de Pê$G ruridi.â e resPedvo
do.ümênro de aÍêcadação o smplê5

.);edâÍôção, firrâdà pêlo rêprêsêntante lêsa dâ empÍês, dê não haver nenhum lmpedimêntos prev íÔsdo

§4! doalt.3e dô Lê complêmêntar Nr.123/06 {v deânêxosdo êdrtar).

s,4-6-EmpÉsar nãoopiani.s Pcloshtêmasiúplêt.le lrlbobç5o:
,t sa-ç" p",,*i"rà o",""tt.çãô do Rêtuliado do Éxercício (DRE)mmpÍovandot_a rêce tâ bruta denro

d;s I .i;r6ebel{idú ôos i"c sôs e lrdo âd.3q da L€lcômplêmêntar Nr' 
'D3l06ou 

oedárâçãoÂnua do

sr.rê!Nz!onàl DÂSouDê.àôcãooÊ naÍnd!óô!so.oe(oróÉ.á:eÍit'à(-DtÍlr:
bl o.'àÀào. r,..dà pe o *pÉ.

PârásEío Prirêlrcr 5erá iâábililado Ô ll.ltanle quâ não alendêr as exisônciar dêne êd ta ÍerêÍênrâs à rase dê

hab ltaãô, bem.omôâpÍerenbr,ósdocumêntosdereituorosêm ç'( 
'ontêúdos 

e loÍmãs'
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v TAÔULEIPO
DO NORTE

ESTÂDO DO CEARÁ tú

^".1d!.-Pafá.rãro sesundo: Ás mi.Íôêmprêsâr ôú êmpresas dê pêqueno pone IME Ôu EPP)que posuàm lÀstÍ çâo
fÍa, quáitô âô! dô.umêniôs eris dos nêste cêname, deveú apÍei€ dê. âÉçãô, iâ,êndô coníal§{,tâ|.
dôrÊrnrôràróêÉàdâ4àÍá(àooeqre(0,iad er'ldo Íi-rlc qr.'e.ônô'ônêrê êÍ sánro ünià$á..
pÍazodê0sk nco)d as úte 5 conlome dGpôê o áh 43, §1e dâ Lêlcomp êm.nkÍ N0.123106.

Poúohh Íekein: A não rcCltatnação da do.udêitâçâo, 
^ô 

prâzô lêga pÍdÉro, impicará decadência do

dirêiro à contÍaiàção, sêm prêjuízo das5ançõe5 pÍevirtâr iô âd 31dâ têiNs 3.666/93, sendo Íacullado ào

Muni(lpio de rabulêiro do Norte/cÊ.onvocãr os lcitanfts rchâiêrcênrâr, nâ oÍdêm de cla$fkação, p:rà à

ôsiââiura do.onÍ o, ou rêvosaÍa icilação.

Pârágrâfo Quâdo se o li.itanlê for mâlrn, todo5 os documÊntos dêvâdô e«aÍ com o.úmêro do cNPl dâ

malriz, ou se o icilante foÍ uma filialtodos ôs dô.úmêntôs dêvêrão êstãí com o númêrô do cNPl dà llia,
ercero quanto àceÍtidão dê débÍôsjúítôà Rê.êilà Êêdêral, porconstar nÔ pÍóprio dÔ.umênlo queévalldÔ

tââiô pârâ â mâtú ê liliâir bêm âssim quantoaoceÍtifi.âdô dê É3u âídadêfÍâldo FGTS, quaidô o l. tãnrê

tênhã o íe.o himênto os encarsos Gntralzadô, dêvêndo destà forma ãprêsentâr documêitô.omprobâtóro
da àutoÍüàção parà à ehtâl zação;

PârfuÍâfô Qulhb: se o l.tanrê lor ã malÍD e o fornêcêdor da preslação dos seruçú fór â filial, o.
do.umentos devêíão ie. apresenrados dôn o númêrô do cNPrMf da malriz ê dâ fllrâ ímutôneamentej ou

seÍão dirpênsados dâ âpÍêsênbçãô de documêntos (om o númerô dÔ CNPJ/MF dá Ílhlaquêles documêntÔs

que, pêla píópria nâlureza,lorememnldosínêntê êm nomê dà matÍil;

3.5, REt TlvA À OUÂLITICAçÁO IÉCNrcÀ
3.s,1, ÂorêÉntaÍ pelo menos O1(un)Àteíâdo foÍnêcdo por pêsoãruÍidi.â dê dircito Púbico ou PrivâdÔ,

comprcvândo aptidão pelo.oncôÍÍêntê pârô dêsêmpenho de ãr vidâdê.ompatÚe com oobiêto dà l. tâção

devêndôcôntêr, no mín mo, assêgolnte5 inlormãçôês:
à,Íà:ào9.oal (NpJedédo)d"(orrdodôó?ãoíouênp e$)er!.o,
b)deÍrção do ôblêtô cônúâtado e;

c)ã$inatuê ê nômê lêSlvâ do rêsponsávêlpela seslãô dô.ôntâto Esêsdados poderão ler úti nados pela

PMTN/CE párâ ompÍovação das informâçõe5
3.s.1,1. Â Prefeitora Municipa d€ Tâbulê1rc do NoÍlê 5ê ressuaÍda no dkêirÔ dê d lgênchr junro à pesÔâ
jurldi.a/í!ica emitêitê do Atêstado/DêclaÍação dê .apâ. dádê Íé.n1.â, ampaEdos pe o ãnigô 43, § 3! da Lêi

n.r 3 666/1993, visando a obter inromaçõ8 $brê o fornêcimênto prenado ê.óplâs dâs rêspêdiva5 notâr

liscais de execução d05 !eruiçor ê/ôu oúúôsdocumenlor comprôbâiórG docontêúdodêclaEdô

3.6. DEMAISOOCUMENTOS DE HAõILITÀçÃO
3,5.1, Dê. Íâção dê que, em cumprimehto áoestabêlê.do na Le N!.9.3s,4/99, ê âo i.ciso XXr l, dÔâ 7!
da Constilução rêdÊÍâ|,.ãô êmpÍêga mênores de 13ldêIôrto) ônoi êm tÍabalho íôtúÍno, pêricos ou

iâsâúbrâ, nêm âmpÍecã menores de 16 ldd6sis) mo5 em tÍabàlhô âlgum, salvo na cond ção de âpÉÔdi:, a

pân Ídê 14 (qEbrê) ânot .oníorme mÕdêro connânre dô3anêxo'dnb edirâr (aNExo rrr)

Parásralo seto, Quêm pÉíâÍ dêclâbção falsô no documento dê quê ú a os itêns anteÍioÍes, suiÊirâr§e á

às 0ê^â idâdês prêvktas nâ êckação.

3,6,2. De.aração, sob âs pênâ idâdes .abívêis, de que â icirântô não fo dedaredà indôÔêâ p a lctãr ou

.onr .om a admin st.ação púbLica, iôs têrmos do lnciso rvdo àrt 37 dâ LÔ Nq.3.666/93 e dã inêristênca

dd íâro supeÍvenente imp€ditivô dâ habltação, ficàndo.ênr€ dâ obÍisâto edãde de dêclâhr o(otrên.ãs
polciorp\. Íô.fo.Í. Íodêo.o1 I r? 6r'dàLe N,366P/orl (aNExo

.==#=z Go\/ono Municipal - Trêbalhando lodo Dia 
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- TÉ. TÂBULEIPOi '. , Do NoPTE
ESTADO DO CEÁRÁ

SECRETÂRIÀ DE §ÀÚDE

3-6.3 oêclaÍaçãoiobassançõêsadmin stíativas@biveis, nduiive as crimina s, êsob as penâsda
docúmêniâçãô ânêrâdâ âôdÍêmâ sãôâútêiti6s. (ÀNExo llll.
3,6.4 No caso dê icitântêsdev dameniecãdâsÍador no Municíp ô dê Tâbúlê Ío dô Nôdê/cE, â dô.umênrâçãô
men.ionãdaiupE, podêrá §êrsubíirulda pêâ aprcsênhÇãô docêrilicâdo dê RêÊúrro cad6Íal (cRc) junto
ao rúun cip o deTabulêirodo Nortê cE Gsê3úÍâdo, iêíê.ârô, âôs dêma 5 icilantes, o diÍeito de ace$o ao5
dados nsá.onnântês), â.ômpanhado dô! do.umento5 tÍatado5 no5 demas subtenr,.uja ôutêiticidade e
pmzo dê vridãdêÉrãô ánâlsâdos pela Pêsoeka
3.6.t, Adocumêntação.onnâhiêdô câdáírô dê Fôrnê.êdoÍesdo Municip o deTabubnodo NoÍte/CE deveÍá
lambémên(onúâEê dênfto do pÍâ:ô dê vâ idâde êâtêndêrâôdhpônô neíeedib.

nê.esdade de ênvio de documêntos dê habilitação complêmentârês, iece$áÍios à

confÍmãção dâqueles êxigidos nêsiê Edrtâlê já âpÍêsêntâdôr,ô l.tantê sêrá cônvo.adô á ên.âhrnhá-lôr, êm
IôÍmarô distãl,via sislema, no praro de 24 (vrNTE E auaTRo) rioRAs, $b pêna de inabiÍâção.
3,5,7. Soôeitê havÊá prcên.hmênto de
apr€senlação doi documenlor oíiglnâis não digtâis quândo houvêÍ dúvida êm rêlâção à intê8rldâde do

3.3. NãÕ 5eÉo aceilos do.umêntor dê hàbiilação com ndicàção de CÍIPJ/CPF diterentes, savo aquelês

3,9. a dêclarâção do vêncedor âco.iê.erá âo mômênrô imêd âhente pôdeaorà fâsê dê hâh ltâçãô.
3.t.1. Havendo nece$idade dê anãlisar m nucosmenlê oi docomêntos êxig dos, a Prcgoe ra suspêndeÍá a
*sàô, ifornândo no 'char' ã nova data e hoÍário pàê a continu dãde da mesma.
3,9.2, SêÍá nâbiilado o li.ltânrê que não cômpÍovârsuâ hâbrlitâçãô, seF pôr nãô âpÍêsênbr qúâ sqúêr dos
documenlos exigidos, ou apresênrá-osêm dêsàcoÍdo.om o ê*âbêlê. do nêÍê Ednal

vên.êdôrêm !m rore/irem, qúê êstivú.omdreúÕ em oúo de/hm.
fcôrá obrigàdo à comprovâÍ os Éqokrtor dê hâbi ltâção .úmúlârrvamênrê, hto é, somândo ô dxiSâncias do
ote/tem em qoe vencêu às do lote/item êm quê êstver.onco êndo, ê ã$m sucessivamê.tê, sob pê.a de
nãbiilação, dém da aplcacão dassancóes cabiveis.
3.9.4. cônstâtado o atendmento às ersêncas de hãbiitação fixada5 no Edilal, o licitante 5eÍá dê.laÍâdô

9, DÂ5 CúUSUlAS TONTRÁTUÂIS
Mlnkipo dê Íàbuerc do Nofre/cE. atãvés da seÍêrâÍü dê

ctÁUsUu STGUNoÀ. DA FUNDÀMENÍÂçÀo TEGAL

rRE6Ão ErErRÔNrco N!.- dêvidànê à

na Rua Padrê Cicério,460s, são FÍâncÉcô, Tôbuleiro do Nonê/cE, neÍê aro reprêsêntado peloG)srla).
doravâitê denominadê c0NrRÀÍÀNrt, ê dê

Pê$oârúídkâ dê dirêitô privâdó côm sêde nã 

- -

Baú.o 

- 

crdad. 

- 

nêí. âto rêprc*ntada pêo(a)s(a) 

- 

insüilo no cPt Nr.

fkmâh êírê siô orêsêitê TtRMo oE coNTRATo mêdrââiê âscláusulâs ê.ondirõâs ô *su Í âíabêlêcidas:

cúUsUIÂ PRIMEIRA' Do o8JETo.oNTRATUÁT
1.r, conniruio objero do prêç.tê contrato ÂaursiçÃo DE 01 (uM) vEÍculo ÂuÍoMoÍoR, o(M,
DESTINADOAO ATEND MENTO DO SIsTEMA DE SAÚDE DO MUNICíPIO DE TABULEIRO DO NORTE/CE,

Í1âl da

teiNr. rc.520/02, com apicãção sub5diáÍia da Lêi Nr.3666/93, quê pâ$âm a fâzer p re inrêsrante do

====:---== Gôvehô Llúnicipal Trabalhan.la laclo Dia



v TAEULEIRO
DO NORTE

ESTÀOO DO CEÂRÀ
PREFEITURA MUNLCIPÀL DE TABUI,EIRO DO NORTE

SECRÉTÂRIA DE SÂUDE

cLÁusurÀ1ts.nnÀ

ênrnrrpàr,Looé5rràlhdá§.ob*ruédà!à'o10içóe)odp'ÔooÍàoeo'e!Ô(àd,Ldi ádc

.ônforme verilicâÇão do mesmo pêlo

no cãpul de*á. áusu ã/ obrêÍvadatat

loÍ slobâlde RS-L), â 3êÍ paso na prÔpoÍção da entê8ê

sêgundo as ãutorzaçõês dê foÍnec nênio/oBens de cÔmpÍa expêdidâs, dê conrormidâd' com

fk.àisÍalucsdevidâmente ãlenadas pêlo gestorda despêsa, acompanhâdâsdâscêÍt dõê§ fedêÉit,

3,2. Â CONTRATÀNTE êfetuaÍá o pâ3âmento apó5 êhrega do veicuÔ,

sêrorre5pôisávê . âpós o encaminhâmenlo da dÔcÚmênlâção lratâdâ

3.3 O pÍazo pãÉ Pâgâmento será de

Fi5cal/tâtúre pêla ContÍabdâ
é jo(úinr4 d'à§..o1údo\a Ôànrdd oarr dà àpÍêre1rd(:o dr Nord

1.4 2. Hâvendo eío na apÍêsenução da Nôtâ Fisca/ratuÍâ Ôu dos do.umêntÔs pertinenrês à onlrãtaçãÔ, ou,

âlndâ, circunnân.iâ quê mpêça a lquidâção da despÊs, o pasamento fi.àrá pend€nrêâté que a cÔnÚôtada

provdencêâs mêdidãs saneadóÍâr. Nêstã hipótêsê,o prezo p,ê pagàmento ini.kÊsê á apósaÓmprcvação

da Íêgulârrráçãoda s tuâção, nâo âaÍeiàndô qua querônus pâÍa a ConÍabntê.
3 s. s;É êreiuada â retnção ou s osa nô pâsamenlo, pÍoporcionalà lÍre3ohrdãde vêdri'âda, sem preiuho

dâssn!õêscãbíveir,.âs sê constatê qúê â ContÍaladâl

3 s.1. Não pÍoduziu os Íesultado5acôrdâdos;
3.5.2. Deixou dê êxêcutaÍa§ativ dadesconÍatadâs, oo nãoa5erê.uiou.om a quâ idàdê mlnimâ êrlBida;

l6 Antês dô pãgômenlo, á contrâtante r€â izaÍá con5uhâ para veÍifcar â manulênçãÔ dâs 
'ondçôÊs 

dê

hãbiirâção da c;nlrãràdá, devêndo Ô Íesultado 5êr impÍe$o, autê^t.àdo e luntâdo ao prÔ'êss dê

3 7. O p4amênto 5eÍá efetuado por mêio dê oÍdem Bancárã dê cÍédito, medüitê dêpósito €m contâ

côÍent;, ; asôrcü ê êstôbehcimênio bancáriÔ ind.àdo pela cÔnratãda, ou por outÍo mêio pÍêvisto nâ

1; s;rá.ô;sidêÍada como dâiâ do pasamêírô o dia em qúê co.star cÔmo emilda â ÔÍdêm bancáÍiâ pâÍa

1.9 Àconlràt te ião s respúsàhleíá poÍ quálquêÍ dêspesà que venha a 5êí êfêtuada pêlâ contÉlada'

quê poruenluÉ nãô lênha sidô âcôrda d ã no.oítâro
irO O.o'"nao urr*o no prgu.ento, desdê que a CoNIRATADÂ não tênhã 

'on'oíidÔ, 
de asuma fÔÍma'

pan o atasô, ô vã oÍ dêvido dêvêrá seÍ âcÍê*ido d€ ên.àÍgos moErórios apuÍados 
'om 

bâse na vá'ação do

indi.ê 6eÍa de PÍêçor - Disponih I dâdê ntêÍna(16PDr),divusãdopêafundaçãÔGêtúllovâeâs no peÍiodo

comoreend dô êntr; a dab prêvista e a do êfel vo pasamêntÔ, adotandÔ4.o cÍ tériÔ 'pó{atatemponj p à

âsâtúâl kçõê5 nú subpeiodoslifêrrorêsa 3o(rrinta)d 6.
311 Dê;Íão $Íêmiiid*ía&Ésdê êncêmmênto aÔ rndârosvinculos dêste contaio porêssÔtâmênto do

1.4. O pagamenlo smênte será eíeluâdo após o "atêío", pêo seruidor.ompelêntê, dâ

apÍe5ênbda peh connatada, que.oniêrá o dêblhâmênlo do vêicúlo enÚeeuês

1À1 o "âtêdo' fi.â 6ndicionado à verrfidcão da .ôníormidade dâ Nóta Fisol/FãtuÍâ

contãradâ.om ovêkulo ef€rlvâmentêenÍeíuês.

obrêto, porlina do pÍa:o ou ÍeÍ são.onlrâtuà1.

3.12 seÍão dêscontadôr de (formâ inrê3mlou paíce âda)sobÍe o vâlorda

ndênlzaçõês ou d€ muhâs êventuâ mênrê Íe8istâdas

cúUsUT^ oUÂRÍA- DAVIG.NCIÂ
à pàr, dà d àdaàsn úÍà podendÔ

3.666/er e aõ ârtreçô6 p6reÍ oú.41 o.onÍârô rêrá um orâzôdêvigên.iâ

-:--= cov,ao Mútctpal - fêbathanda taoo DÀ :
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crÁ!suLÀ aurNra - DA oRrcEM
s 1 as despess decotrentes do conlÍato a seÍ celebÍado com a I c tanle vencedora, corerão ..,d

crÁusurÁ sExrÁ - DA oBRrGÀqÃo DAs paRrEs

6.1sôll.lt â ê!ê.uÇãô doobjeto à CONTRÂTÂDAatravés dã êmis5ãodeOÍdem dê Compra e ou seru ço.
6.2. Proporcon à CONTMTÂDA rôdâs âr côndrçôes nê.êsrâs âô plênô .umpnmênrô dôs obrrBâçõâs

decoíentes deste Termo contÉlual, inclusve (om o fornêcmento do objeto do cename, consoanre
ê*ôbêdcââ tâ FêdêÍâ nq 3.666/1
6.3. Fi5cãlizaro obleto destê contrato akavés dê sua unidadê (ompelê.tê, podendo, em de.oíên.ia, 50licir
prov dén.iôsda coNrRAÍÀo4 quê âtândêÍá ôujuíincará dê lmêdiârô.
6.4. Notrcara CONTRÂÍAoÂ, de quâ querirqulaidadê decorênte da erêcução do objeto contÍalual
6.s. Efêtuârôs p4ãmento5dev dosà CONTRÂTÀDÀ nascondiçõe5 esraberecldas nene.onúãto.
6.6 Dêierm nârô hôÍáÍiô dâ rêâlüáçãô dâ êntêgâ dô vêi.u ô pôdêâdo sêÍvârávêlêm.âdâ ô.âlâ pâslvêldê
ãtereção,conlome onven ênciã da CONÍRATANTE @m obseryância das lêk tíabãlhistâr.
6.7 Âpr.âÍâr pênardadesprev 5ta
6.3 r.dic osloca sondê sêrá ênÍeguêovêkú ô.

6,9. Ericiro cump mênto dê todos os .omprcmissos àsumidos pê ã Contratãdô, de a.ordo com as dáusula5
.onrãtuãisêo!teÍmo5 de 5uã pÍopoía.
6.10. Nótiíicár â conlÍaladai por eÍrito, 5obÍe impeíeiçôe!, lahàr ôu nÍê8ulâÍidâdê! cônÍâtâdâs iôs
rêÍv çôs prêíâdós, pârâ quêiêFm âdôrâdâsâ3hêdidâr.ôíêtivâr nêcê*áÍâs.
6.r1. ExiCn da contÍalâda, â quâlqúêr râmpo, documenlâção quê compíovê o corêto e tempestivo
pasâmênto dê todos encarsos prev denciáior, tíabalh rtãs,lira sê come( a sdecorente!da exê.uçãó dêíê

6 12. Rê.êbêÍ o oblêio do cônÍ o,âÍâvésdosêtoÍÍêsponsávelporsêu ompãrhamento ê lisGl Éção, em
conformidadêcom o ôrt.73, rr, da têi n! 3.666/93.

b) oÂ coNrRÂraDÀ DA GaRÂNna E ÀssErÊNoÀ rÉcNrcÁ
61-Enúâsar o vêlculo objêro do contrâto dê conformidadê com as condições e pra?os estahelecidor nên3
Termo Contralual e na pÍopo5ta vêncêdora do cenamêl
6.2- MâírêrduÉntê rôdâ â dorâçãô do.onú o, êm cômpâiibi idâdê .om as obÍigâçõês asum dâs, todai as

côid&ôês dê hâhllltação ê qúâlrf icâção.xigldar nâ licilàção;
6.3- Provldênciara imêd âlà corêçãodardêí.iênciase/ou nÍesulaÍida
6.a arcar.om evêntuais prêtuíros.auqdos à ContÍatante e/ou tê.cÊnoi, pÍôvô.âdôs pór inêfkência ôu
nÍêgulâ.idâdê cômêtidâ pôrsêusênpÉBâdos ê/ou pÍêpostosênvolvidos na entÍesa doobjêtoconÍalual
6 5- RespondeÍ poÍ toda5as deepesa5 dnetas ou ndi.êtâsquê indi.âm oú vênhâm â incidlr sobre â exêcoção
.ont uôI, l.clusivê âs obrisâçõês rcâlúâs a salálos, prêvidên.iã ên.âÍ8os sociais,

trànsporte e outãs providênc ãs, r€spôndêidô ôbÍB oriâmâniê pelo liêlcumprimento das leis tab,lhirtàs ê
êspedí.d do trâbâlhoê êChlaçãocoÍê ãta, apliéveG ao pesoàrempr*ádô nâ erêcüçãô onúaruàl

sub êêmêniô dê dêspêrà:
.om re(ubor d' êràneÍê àÍê.àdcdos ou ràr(', dos dà PMI\ rô.n91àdô( D

.ont ântê, slvô qüándo lmplkarêm êm lndâsaçôes de caráteÍ lécnico, hipóteseêm quê sêrãô Éspondidas
f ô pmzo de 24 (v nie ê q!àto) hocs
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67 substiruirou ÍêpâÉr. objêto.ontÍàtual quecomprovadamentêamêsenrêcondiçôesdê
dêrcôifôrmidade5 com as eipecificações.oníantês no TêÍmô dê RereÍênciê, no pÍazo lixãdo

5.3 Prôvrdênciâr a substitução dê qúâlqúêr pÍolúsrônáleívorvido na ere.ução do ôbjêto.o^ftâtur.ujâ
.ondutâ.ônsiderada pêla fisa iraçãodà CoNTRATANTE.
6.9- ReiârêÍ á eitÍqa do objelo contratuâ quê compovadamente apreFnte condiçõês dê dêfêttó ôu êm
dêÍonfoÍmidâdê! .ôm a 5 espêciricaçõês .o níâ n têr íó Te.mo de Referência,.onedodâ súâ âô f.âçãô.
61G A CONIRAÍÂDA fomêceG o obiáto dênê côhtrato com sarunth de fábÍica, sêh timtê dê
qullomeúâCem, pâÍà moloÍêcâmbio peto pm?o miâ mô dê 01 lum) ano e para.oÍosão pêto pÍaro úínimo
de 02 (dois)â6os, coniâdôs â partn do recebmenro dêtinitivo do ôbjêro, A *sütência Frá prcnada peã
cont âdâ, ou atÍavés de desgnarão dê.oncêsiônârâ auroÍizada que eíeiã o.alzadà no min mo nâ cidâde
de labu êÍodó Nôdêôu res ão rúetrcpolita e CaDita;
6.11 A Â$ rtência Íécnlô sêrá pr€nada dnetamenlê pêla CoNIRATAoA, ou aúâvés dê dêsrg.âção de
.oncêsiônâÍiã aúornada quê êíêjâ o.ari,âdâ,âomênôs,nácidâdêdêrabuerodoNorte/cEourespêctva
ÍÊEião metÍopolitanã, ê êrylobárâ tôdâs ãs manulênçõês prcvênlúas ê cotrêtivôs, duÍaniê ô pÉro dê
sranriâ, dê âcoÍdo .om 05 manuak e a! normâs técnicâs êroê.rfr.âs, â fm dÊ mãnreÍ os veícuros e
êquipamenlosem pêÍe tâs.ondçôesd€ uej

nção PREVENÍVÂ, pâê ôs fin! a que 5e deslna êste cortrato, ãqueta
dêstinadà a ÉompôÍ ôs vehu 05 e equipamêõloi êm viftude do dêsgâíê âpresênbdô âô lônso dô pêriodo
da saE.tiã, incloindo a rêpôlrçãô dÊ p€sa5 e ajustes nos vêtcutor a *r rêâtizadà .onformâ tãbehs dê
rêdiçô§, vâlores e peÍiodicidad€s .oníântêr nâ p6ponâ dâ CoNTRÀTADA apreFnladã no prccêdimênto
licitarórros quê orrgiiôu €ne contrato,
6.11.2 Enlênde sê p.Ímânútêiçã êdêstina eslê contràto, ôq0êladestimdâ
â ÍÊmover os viclos apÍêsenlados pêos vêícúlôs,.ômprêendendo subnituição de pêças, ajuíês, reparos ê
dêmáhcôÍeçôes nêcê$áiai, ô sêr rêàlirâdâ *m quâlquêÍ ôiusâdi.iônalpãÍà a cONTRÂTANTEj
6.11.3-AÂsiiên.iaTécnica ul rizaru apenàs peçasê.omponentêsorig nâ s;

6.12. ovêlculôcôtâdo nâ prôpostâ de prêço devemtersuas eractêristicas originah mântdâs, nãô podendô
nenhuma allêração ou adaphç:o er rêâltâdâ dê modo ã .ompÍomeieÍ o desempenho orsinaldê lábrca;
devêm pô$uktôdos os êqu pamenloi de série oão ê§pecif.ados no Í.rmo de RêíêÍên.râ, mâs êxigidôs pêló
CONTRAN. Compelê ã sêcÍêtâ/ia dê Saúde o desempenho dãs atividãde§ de inspêtão de vêículos
automotoÍes, em.onjunto com â únldâdê âdqúirênrê, ê dô sêu emplacamento / rqiitÍojunto ãos óGãos

6.13-Ar.arcom todas ãs deipesas que, diÍêh oo indÍêtâmêntê, dê6râm dô.úmpÍinêntô dâs ôbnsaçõ€s
asumdâs, h. usivê âqu€la5 com socorc mecá.ico, rcboque ê êvêntuàl dêslocãmênro dê lécniot ênqúânto
pedururâ vigêncià da BâÍãnirâ ofêrê.idâ perâ CoNTRÀTADÁ, de acoÍdo com o manuatdesa.antia;
6.14 Dsponiblirãr todas às pêças dê Íêposição âunentes âôs bênr cônúâtadôs nô mêrcado nà.iona, por
pÍaro não hÍêÍiôÍ â oz ldôir) ano5, contador da data de a$inaruru deite conÍâto, nâ loha dâ têiFêdêÍaln'.
3.073,de r1dê sêrâmbrodê 1990.

cúusura sÉÍMA - oas arÍrf,ÂçoEs, ENÍREG4 FrscÀLrzÀçÃo r R
7.1. Qua querahêÍação contratualsó podeÍá er têitâ âravés dê âdir
N!. s.655/9r, ê ruâs âtêÍaçôêr pôíêÍiôÍêr, âpós âprêsenb9ão da dêvdâ juífi.ativa pêra autordãdê

7.2, EntreSaro velcolô lkitâdo§ nô pÍârô máxino de 90 l[ovENTA)di.s, côntâd6 dô Íê.êbinêntô dâ odem
de compra, nos locâisdelerminados pe o MunicÍpio dêTabuleiío do Nort€ - CE, obsêfrando rigorosmenrê as

espêcificâçôêr .ôntidâs nô t€rmo dê rcÍeÍôncia, nos anêxor e dispGiçõ6 @6tantE de !a propútã d€
prêços, asumindo â Íêsponsabilidade pêô pagámento dâ todos os lmpostor, tâxar ê qúasqúâr ônus dâ
oísêm fêdêÉr, êíâduâr cômô, qGkquú em sc jud.ias ou exrrujudciâis, Çjam

.4 Â')
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tÍabahi5ta5, pÍevdencáros, f(àk ê.omêr.üir Íêsuhâítâr dâ êxê.ução do.onlrcto qu

imputávêis, n. usivê .om râ êção â lêrcêircs, êm decorén.ia dâ ce ebÍação do .ontrato
7,3. A lÉdlÉção do contrato dar sê á nos termo! do alt. 67 da tei tedêGl 3 666 dê 1993, âo \lll,$.

mpãnhàÍ e fiscãlizar à enúesà do vêiculô, ânóhndô êh Íê3Grô própÍiô
tôdâs âs ô.ôÍênciâs Íêlâciôíâda5 a êíÍêaá ê dêleÍhliáidô ô quê fôÍ nêcê$árô à rêsulârÉâçãô dê íâlhâs ôu

§ 1r PaÍa posibiribra mÊlhôÍâpli.âçãô dâs sançõâs êíabê ecida§no art.43, têndo poÍ básê os princíp otda
pÍôpôÍcionalidadê, dâ Íaroabiidâde, da nteÍprêtação siiêmárià ê têleôlógicô e, ai.da, da ntelpÍetâ9ãó dâ

lêi conromê a Conrtituçáo, âs iÍreeúlâÍldâdês evenluàlmêntê comêtdas pela CoNTMTADÂ sêrâo a$im

7,3.1 a fis.âlirâçãô nãô exclulneô rdu, a Íesponsabiidade da rôirâtada, inclu5ve peÍanrê rê(ê Íôs, pôr
quãlquêr kregu Í dâdê, âindâ quê rcsu tê dê impêíêiçôêr ré.n.âs ôu vl. ôs Íêdibitórôs, ê, nâ ôcôÍêô. â

dêÍa, náo lmplkâ órespô.sâbilidâdê dâ Ádmin*Íâção ou de sêus â8ênres e prcponôs, dê confomidadâ
com o an 70da LêiFedêrulnr 3.666/93 e suasahêÉçõer.
7.3,2 O rêprêsenbnte dà Admin nração anotàã em re8isto próprio tôdâs âs ôórên.râs rêádônadãs com
â ere.úçãô dô.ônÍ o, lnd.ândô diâ, m& ê ânô, bêm com. ô nome dos ÍuncionáÍios à ÍesuhÍnàção
êvenlualmênrê envovidor dêtêmnando o que for nêcê$áro à Íe8ulaÍ4ção dás íâlhâs ou dêíêitos

ontamÊntos à aurôÍidâdê cômpêtêntê pâ.â as providên. â! cablvêi5,
7.4. Na hipótes de §obíêvÍem falo! impÍevisivêk, ou pÍevklve t porém dê.onFquên.âs h.âlculávêis,
rêrârdâdôÍêr ôu inpêdirvôs dâ êxê.uçãô dô âjuíâdo, ou â ndâ, êm câro dê foç ma oí,.arofortuiro ou fato
do mincipe, @nfisurando áleâ econ6mi(a êxt6ordinária e êrrre conrratuâr, pôdêrá, mêdrâniâ pÍô.êdimênto
âdminhr ivô ôndê rênê dêhônsÍâdâ râr r túáçãô ê târmô âdlrivo, ser rêstabe ecida a re ação que as pãdps
pactu am in.âlmenrê ê.trê os ê.c gos do @nlrãtado e ã .etÍibútão dà admnistãçãô pâÉ â luíâ
remunecção do5 do veículo, objetivando a manutençáô dô êqúiíbrio e.on6mico.fnân.êiro i.icial do
cônúârô, ô formá dô âiti8ô 6s, r, "d" dâ Lê Fêdêmlns 3 666/93, aremda e conelidâda.

cúusurÂ orÍavÂ - DAs sÂNçÕEs
3.r Peh lnere.úção tôtâl oú pãrhl do objero do Contrato, ero, impeÍreição ou môrâ iá êrêcúção,
nadimp âmênto co.tratoa ou não vêÍãcidade das infoÍmações pÍestãdas, a CONTMTADÀ ênâÍá, sêgundo â

êxlênsãoou ialla, sujeita à! sêsu ntes sanções admini5tÍal vas, além dê ôurás pênâlldâdês detêÍmlnâdâs nâ

Lel 3 666/93 ou na lecGlação dê resência:

lrr Suspensão lempoÍária do düeito de pancparde li.irâÇãô ê lmpêdimento dê conlrãtarcom ã PÍereilura
Muni.rpaldê Tâbúlêiródo Nôíê. PMÍN, pelo pÍa:o de ôré 02 (dok)anos;
rv.DêdâÍâçãôdê lnidonê dâdê pâÍã li. tarou.onrratarcom aAdminieÍação Públ.a enquâniô pêrdúErêm os

monvos dêlem nântêsdâ punição llmilada a05 (cin@)ano5 ou àté quc sêjâ prômov dâ â r4biÍàção peE.te
a autoidàdeda CoNTRÂTANTE que apicou a pênâlidádê, â quâlsêÍá.oncêdida sempre quê a CoNTRATADA

Íes.ÍâÀdfrrihráçãopêôspÍêjúhosrcsultanrêsêâpósdêcoÍÍdoopÉzôdâçnçâômêncionãdãcom
bêse no âÍt 43,lncso I . Â rêabltação dâ CoNTRÂTÀNTE qu! sôfrêr êÍâ pêníidãdê podeÉ Ér po. eía
Íequerdâ após02 (dok)ânosdê suâ âplkâção,
v- a li.tantê que, convocãda denÍo do pÍauo de va idade dê súâ pÍopoíâ, nê8ârsê ô asinar o teÍmo de
.ônrâtô, dêrrâÍ de.núegãÍ â do.umentação exisida pâra o.e amê óu âpÍêsênrâÍ do.umêntação fas,
ensêjaro Íetardamênlo da ere.ução de 5eu oblêrô, iãô mântivêÍ â proposta, falhaÍou lraudarnâ êre.úção dÔ

.onr ô, .ôúpôdâÊsê dâ môdo nid6nêooucometêífraudefÍar,8àrunidôôdÍêirôàampladêfesâ,ncará
impêdida de icitare contÍalaÍ.om â âdmlict.âção públi.ã, pêlo praro de até 05 kn.o)anôs, sem pÍêiuho

das mú tâs orêviscs no êdilal das dêmâii cominacões leEâ s.

\,.

---=1== Govemo Munbjpal - Írabalhakdo loda Dia :========
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SECRETÂRIÀ DE SÁÚDE

I FALTÂ§ tEvEs, câraclêri:âdâ§pêtâ exê(ução iffêgutâi
êm prejuizos rêlêvôhiês pa6 â Âdfrinisraçãoi iem

oú deÍumpÍ mênto de obriCaçôêsque nào

'nvãbinem 
à prêíàçáo do seÍv(o, pu

ll- FÂtrÀsGÂÂvEs:.âÍâ.terizadãs.omô ãqueras q0ê àcâÍetem lrãnstornôs sien ficãtivos à Àdminisli
que hviàblzem, tôtâlóu parcialmêntê, a erecução do côntralo, notâdâmênte em decôrêi.iã dê cÀ
dolos ôu corposa dà CoNTRATAD4 punivêis com advêitêi.ia e surpênsào,i ÉÂLrÀs GnÁvíSStMAs: àraclêítômjê peta inexê.ução rótat dãs obÍigâçõê5 que ãcãÍetâm oÍeiuizos
Elevânte5 aos $toiços da Âdmhietração, invrâhitDando totatnêite a êxecuçãô do conÍâto êm decorênch
dêconduta doto$dâ CONÍRAÍADA decorcntê de nãudes nâ Í.ftâÇãoou na êxê.uÇão do Conkaiô, puníre 5
com dedâiâção de inrdôneidadê

,'

§2r Âo bâso da viCên.tâ do contr uâ , o acúmoto dê côndutas lâlross .ômelidas
hêsmê dasifi.âçâo ou nãó, b€m como âs rêncidêÕcias, ên§êFrá a aptkàçãô
pênâlidadês rclacioââdãsà5fa tas dê màio.sravidáde;
§ 3r Âs Múhâi serão ãpticâdâr nas hipórêssdêfàttas têvês,BÍâvêsêsÍavi§sims, nâssÊsuinles modridâdês,
sâm prêluÊo dâourâs sanções previstãs neste Editat:
rMoretóriânopercêntuâldÊo,5%(meiopor.enlo)pordâdêriãdmptência,cr.uádàjobrcovaorsôbát
do.ôntato, im tadâ 10% (dez poÍ.enrô)ou 5êiã, eorro lvinb)d 6, câe â coNrRAraoÂ não inciê o reru ço
no pruzo ê*ipu ado e nãs cohdições avênçadas,
rr . MôrâtóÍia no pêÍ.ênluat d.2% ldois por.ento),.acuada robrê ô vroÍ totãl do cônúâro, peta
inad mplên.iâ arém do prâzô mencionadô no in.i5o t,do § 3!,o quê poderá ensáFrâ rê< 5ão do Conúâtôl
rr - Mo.atóriâ, nô pêrcentuâl de 0,5% (meio por c€nto) do vâtor ioht dô Contrato, por diâ de alrãso, pêtà
nôbrêruância do pÉrôfrado paÍa âp/êsêntação dâ gaÍânr ã, até o imitê márimo de rOX (dêr pôÍcênrô)l
v' cômpensató à dê s% (cinco por.êntô)do vatoítotatdo cônnato por tâ tâs 3Éve!e, nã sua rêincidên.,,
e$ê pêr.êituai será dâ 10% (dez por .êntôl:
V Compênqtóra de ro%ldêz poÍcento)do vâoÍtotatdo Conúâtô, nas h pólêses dê rnêre.uçáorora deíê,
com ousen pÍêjuio paE â PMrN/cEi
§ 4!.Asuspênsão nâs hipótesês dê fâltãi sraves êgÉvísímâr,enrre ãsquais:

Não áptuFnlação, nô pBzo eíabêlêctdo hô innrumento.onvô.âtóro, dos documêntôsêrsidos;ll Nãoàs n ura do Contrâto quândo convocâdôdênro do prarodevâtdáde da píopo*â,
lr - Não mônutênção da proDostaj
rv- Rêtàrdamenro injuíiIi.ado nã êxêcoçãô do euobjêto;
V RêiiêÍâÇão excessivã dá rêsmo componâmêitôlá pun do ou omis$ô de providên.iâs párà rêpãração d-À

vr. Mãnutençãodâ nâd mptência âpósvêi.ido o pÍazo dâ advênênc al
Vl ràlhâ gÍâvÊ na erêcução dôConÍato;
§5r Á Dêaàt!áo oe r idor'dàô
I . CômpoÍtârsê dê fródo nidónêoj

ill. FÍâudarna êxê.uçãodo Conúaio.
§ 5q- À pêna idadê de suspên!ão poderáerâp icãdã peto§seSuinies pEzo5:
l. PôÍaté30(tíinta)d ar, p€ ocomêtimêâro dâfàtra Íetalivô âos hckosv,vrdo§4q.;
| - Foraté 90(novenrâ)diai, perocomêr hento das Ía tar Íêtâtivas aos hcisos i, do § 4!.j
lr PoÍâté 12 (dozê)mêsêr, pêlô.omêt mênro dâr fâ tas Íetativas âos tnci$r Íte vdo §4s:
lv Poíalé 24 (v ntê êquât.o)mesês, pô.râtharsíavêmêntê nà ere.ução do sêtoiÇô retativa ao n. sôv dô§

§ 7e a pêiâldãdê de inidonô dâdê ierá apricada porâté s k nco)ano§quandô:
r.Alkbnte aprêsêntàÍdô.umenloi lÉúdu êírôs, ãdutrerudosoú fâkifi.ádos noContíàrô, ohjêtivãndoobter,
pac siou pâÍâ ôuúem, vantãsêm indêvidãi
r' Prâti.àÍatos rê3âisou imoÍa sv endo tru*Íârosobjêtivos da coiÍâtaçãôl
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I orpord \ÊdÊ oê dà:oÍdror,ô14" iodêr .d
§3r oãÍâró intusuÍi.âdô na êxecüçãô do cont.arô, por peíodo supe orà 30 (t.inta)dias, bêm como não
mânter atuâlhâda todas âs condiqõês dê habiilação ê quatf.àçãô êr8idas, dêverá ênsêjâÍ a ÍeÍi!ão dô
Conrâb, excto !e h ouvê I ,ustificado inrêrê$e púb[.ô em mantê/ â ave.çâ, hrpórese êm quê será apti.âdâ
múha nos pêÍ.êntuak ê gÍâduaçõês àpt.áveis à ocomnciâ,
t 9! Âs muhâs ãplicêdâs seÍáo dêÍôntadas da r uralNotâ íÍat, da gàhâria ou dê cÍédilo exktêntê nâ
PMÍN/CE êm rêh9ão à CoNTRATÂDA càlo o vatôÍ da muhâ sêia supêror âoj rédtôs exi{êniê( :
co\TqÀTÀDÀ oevê'à .p(ot+ tài r pôrô dc qle r5 tôu,1/ej d.!
Municpâldê TabuleÍô do No e, â conrãrdâ dda da comuncação ondâtpaÍa pagân€nlo. No câsô de não
0â3âmenlo, o va orcomplementãÍ sêrá cobrado júdtciatmânrê,.onsoantê ó dCpoío nô I lr do art. s6 ê § rr
do Ír 37 da rêin.! 3.666/e3, drêÍ dô dêjuroi morâtóÍio! dê qs% (mêo porenro)âo mêr,
§ 10r os pra.ordê ádmptêmenrô daj obrBâçóês.onúâiadâs admitâm pturosãção nôs cãsos ê .ondções
ârpêciÍicados io § 1! dô an. s7 dâ Lêi s.666/93, e a sol.ltã.ão diaróÍiârorreÍôo.rrecfêíê ao rdroquÀ à eNjdÍ,
§ 11r O pêdrdó de promsãção do pÍârô paÊ início dã ere.ução dô 5êruco não têrá efeito rurôênsivo -"de,e,á r, en.áÍ'nrddo .orr,rrdt. dne\à o \e dolLmênro
.omprobaróro do íegâdo peta CoNTRATADA compêrindo a ãuroridâdê compêtêntê sestorô do .ônrato a
con.êsão da proirôÊâcão Dlêitêâdaj
§ 12e cohpete a âúoridade .ompêtenrê -gêíô.a docontrâtôa apticação dâs penatdâdês prêvktasôêÍâ

§ r3s. Dà aprcàção das pênridâdes prcvktâs no5 rncisos r, te fi do êd.4s do oêtrêio Municpâ1, cãberá4,:0.'oô?,ode05|r.oIdidiripr.o4hoo(dàTr/nâção,ôuc{rádr€doádrlondào.ípÊ,io..po
inErTédio dà dF prd,cou ó dlo. ó qLàlpooeiã aonqoerd,d §uà dÊ5áo ou,!àt.o jDr dê dàrerle
infôÍmados; dâ pênatdãdê prêvkta m tn.tso rVdo mêrmô âi.., cãberá pêdido de rôcônsideracão dâ dê.ijão

§14!. Asençõ6 dê hulla podêrãô serapticadâs conjuntamênrê com as dêmâ s pena idadês piêvkta. rc an.
43 d! D«reb Mun.ipa, seundo a nâtuÍeÉ ê â gÉvidãdê dâ fâttâ .ometida, facutrada a defesa pÍév a do
coNrRÂr,Àoo no respêdivô pÍoce$o, nô p.ãzo dês kh.ô)dià5 úteÉ.
§ 15! . Â5 penalldâdês serão obrlgâtorãmêntê re3líradâs nâ rfrpr€nsa oíiciàtê, no caso d. imoedimenrô dâ
irirdÍê.o1r.r.d rof à àdTil 5r'àçàô pjoi(d,

§ 16r Os ôior âdministrâtivôs de apticaçãô das sa[ôer piêvistas nos n.sos I e tv do ân 4 do DêÍero
lüuni.ipr, bem .omô a reÍ são .ónrÍãluat, sêrão pubt cados rêsum dãmêntê na iúprênsa ôfkrâ

cúusurÁ NoÍ{Á - DAs NoRMÁs ÀNÍcoeiupçÂo
s,l - as pânês dêcã.am, nene ato, quê cônhecêm ê ênrendem os têrnos da Lô ne 12.s46t013 (tê
ânticôrupçãol â ruâ lesklaçãô côretatâ ê êsãô cientes qúê nâ erecucão dô inírumêntô .ónvo.*óriô é
vêdado àr pa.tês in.lotído seus êmprêsados, p.epôíôs e/ou gêíorês:

PrometêÍ, orerecerou dar, diretâ ou ind irêta m€ ntê, vàntasem indêvida a asentê púbtco oua q0êh quêÍ
que,ejâi ou â rêrce É pês$âa êrê rêra.tonâdaj
n cÍlÍ, dê modo frâudu ento ou iÍê3utaÍi pê$oâ,uddi.a para.êleb
I - obter vântâgêm ou bênêfkiô indevido, dê modo rràudutênto, de modrfi.ãçõ€s ou pÍoÍôsãções do
nstrunenio.onvocatório, sêm aulorirâção em e, no 3tô convo.arórrô dâ icilação ou ms.erpectivôs

rv- MânipulaÍou fbudâÍo equiibrio ê.onôm co finân.ê Ío do prêsêntê cônÍãlo; ou,
v- 0e quàlquêÍ mãnêiÉ Íãudâro atãrquâisquêraçõês ôu ômis5ôes que
côiÍiruam práticâ ilê3â ou de.ôÍrupção/ nBtêrmos da !eins 12 346/2011, do oêcÍÊto n, s 420/2015 ou de
qua squeÍôutà5lêk ou rê8úlàmenrosàplkáveij,ainda quê nãô Íeracionâd6.oh o pÍe§n!êcônúato.

crÁusurÁ DECTMA - oÂ RrsosÁo
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IU

10.1 Â inerecuç5o tota ôu pârcial do @ntEro ênsêjâ â sua rêÍkão, sê houvêr umâ das ocoíên. ãs p
nos anr3os77 a 31da Leines 666/e3, de 21106/93;
§ r!-Á Rêschão de contrato pôdêrá seÍl

Dêrârmhâda por ato uniârêÉlêeÍ lo dâ @núâiânte, nos cãsos ênomeÍâdós nos nc sos ta x lê xvr do
ã.t.73dâ hi 4.666/93, mtifi.ândô 5ea contEtàdâ.ôm antecedén.iã mlnimá de 30 ltrirta)d s, ôbçruado o
dkposto no r 109,"t",Iétm "ê",dâmesmatêi;
lr . Ami8áve, por ãcôrdô entíê as pânê!, calo hàja .onvêâtênrià pare â .onúârânte, reduz da â rârmô no
Prôcê$oAdm nklr vô, de5de que,.úmpÍido o€5tabetec mênro âô § 1, do art.79da Lêi8.666/sil
I ludi.la,nôsrêrmosdalêgklâçãôvsenle

I2r A Rêscisão âdhnisrratvâ oú âmitávet5eÍá prêceddâ dê âurôÍiuação e*ritã. fondáhêntada da

§ l! - os câros de resckã..ônÍatual serão foÍmâmêite motivador nos àutos dô pÍo.ê$o, fi.ando
âse8u.ado oconftâdiióÍio e ampla dêf\ssâ
§4!. Côn«iluem motivo parâ rêiirãodo co.tràro:
.o náo cumprimêntôd€cláusulascoôftàtuâ s, êrpêcf .açõêse praros;
I OcumpÍihênro nÍe8ulârdê.1áusurâsconratua s, e5pedfrcâçôêse pBzosl

llr . Â lêntidão do sêu .úmpÍinento/ ldã.do a Admincúãção a comprovâÍ a mpo$rbi idade da conc usão dos
,eruiços ou fornecimento nos prâros êíipulados;
lV-O ãrrajo injuírf.âdodo inrciodê eerço sêhlusta causô e prévtã.omuíicãçãoà Âdminisúá(ãô:
v-A pâÍâ isàçâo do sêrviçoôu doJoÍnecimento, sêmjuíâ.au5ae mévia .omunicacãô à Adm nislracão:
Vl O desatênd mêito dãs determ nâçôês ÍÊsutaÍej da ôuloridàde dêsisnâdâ pãra ã.omDanhar ê fÍâtüãÍ ã
suâ execução, àsim.ómo a5 de seussuperôÍêsj
Vl .O comêtimênto Íêire.ado de fàltàs na súá êr€rução, anokdas nâ fômâ dô paÍásÍaro primêilodo ri.qô
67 dá Leinr3.666, de 21dêjunhodê 199r;
v l-adêúetaçãoda falên.iâ ôú istâuração da insovênciâ.vi;
lx.Adksoluçãodâ sô.iêdâdê ou o fâlêcimêntôdô.ontratado;
x.Ártêração so.ia oú a môdiIi.açâoda rinalidâdê oudâ êstruluG dã êmprcsà quê prêjudtque a execução do

xl Razõer de inrêÍêsê públco, de ah rêêvân.ia e ampo conhâcimêâtô juíiÍicadaj e delêrmlnadâs pêâ
máxima autoridàde admrnrsrrârvã a quê está suhoÍdinado exã.adãs no pro.êsô
AdminúÍâtivoa quêsê rcíêÍê o Conlraroj
xr . Â súpÍê*ã0, por pa*ê dâ Adm nisrração, d6 mâtêriârs, á.ârrelando modií.âçôês dô vãtor iniciatdo
Conlratoalém dô ríit€ peÍmitido no pâráEÍâÍô prme Ío do anigo 6s dâ Lêi nr 8.666, dê 2r dê junho dê 1991
ên cãe de não con@rdânciâ pôr pa^ê do I . kntê;
xllr- A suspêísâo dê sua êr€cotãô pôr ordêm e«rita dâ Admhi§râção, poÍ prâzo supêrior â 120 kento ê
vi.tê)diai, sa vô êh.ãso de cíãmidadê públi.â, s.ave pefturbação da ordêm interna ou guem, oú âindâ pôr
repetidai suspensôes quê rotâlizêm o m.smô p.âzo, ndependentemêntê dô Dáíamenlo obriqôtóno dê
ndênlrâçÕe5 pelãs suce*ivâr ê.onrratuatmentá impÉvúrar desmobitizaçõês ê môbtaçôês e ounas
prêvhrâs, âse3uÍado ao conftâtadô, nesês .ajoj, o dneiro dê ôphr peta suspensão do cumDÍimênro dà5
obrEãçõêsa$umidâr âié quê seja normíizadà â siiuâçãô;
xlv - Â ô.oíência d€ cãso lonulto ou fôÍÊ mâiori resu armeniê .ômpÍôvàda, impêdiriva da er..ução do

xv 0 dêscumpÍrmêntodo dkporto no hciso vdoaÍt.27,5êm prêiuizo da§ snçõê! penak cabiveis;
xv - O rêconhê.imêntô dôs dne tos da AdminÉÍaçáo, êm.ãso de reÍisão ãdminisrâirvá Êrev 5ra no ai( 77

xvll A subco.traGçãô tôtâlou parchldo sêu objêrô, â âsociação do contràhdo óm ôutEm, à.e$ão ou
têndêrênciâ, tôtâ ou parcialda posição.onr ua, bem como a f6ão, chãô ou incorpoEçã0, quê imDlque
vio âçãô dâ te de licilâçõêsôú prêludiquea recu arexecutãô do.ôhrâto
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Io
í

i.,cúusurÂ oÉcrMÁ pRtMEtRA- DÂs DrspostçÕÊs FtNAts
u.1, a CoNTRATADA 5e obrigâ â mantêÍ, duÍànte todâ á execuçãô dô contíatô, en
ohTãrõ* porelê dímidm, bdâ!aj condiçôêsdê hãbitftaçáo e qúá ilicãçãoêxis das
11.2. O prê$nte .onrato tem reus lêrmôs e sua êxêcucão vn.uada âo êdtã dê

Lêi Ne. 3.666/93, altêÉdâ eco.soltdâdâ
de qualquêrdas prêfrôRàtivas dúo

..-d

rr4, o pÍe§htê.ontràto poderá sêratteÉdo uniareEmeíte pelo Municipto dê Tabuleirc dô Noí. {F olpor acordo dã5 devidas junfcativa§, nos .àss prcvisto§ nà rei Nq 8.666/93.
11,5. Â inadimpên.ia da coNTRATAoA.om retêrên.ia âos en.âÍsos tmbathijbs, íjscats e .omêrtrâ! não
Íaníerc a CoNTRATÂNTEa responsbiridadê pôr seu pagamênro, nêm pôdÊÍá oneErô ôbieto dô ónràro oú,en'inCri à reBut,'.Dç;o Àdnrhràçãô.
rr.6. À CoN-RÂTÀDÁ..à e,ecu(â soonsbiridãoes(ôr,k,Làr e têgà\. rào
podê.á irbt@hrÍ Mn6do úr'rdlosêtr a e\o.esà àuro.izdÉodà Adahtrráçàô
11.7. O Mun.lpio de Tabuhno do Nonê {E rcjênâÍá, no todoou €m pa ê,ôsb€nsentBguês€mdêe.odo

do lêrmo dê rêfêÍêncià, dâ propo«â de prêço! e dênê .ontraro.1r8 hFg'dr o atrmh !oúro. 
'ndepêro"lre 

de ranyr (;o.lodâ\à( opcd: qL..drrn o p,o..o,T".ro
lk bt& o ê â popostà dê preçosàdrud(àdà
11.9. A erecuçãô do contrâtô 5erá ôcômpanhadâ e fú.ât uda pêtor fk.aij dê .oârãlo da secÍêrãÍia dê saúdÊ
de aco'do,or o eaàbrre( do 1ô àr 6/dà!ê'Nr B6bo/ol

dÍimí quenõês dê.ôÍenles dã
da Lê N!. 3.666/93, âttêcdã e

CúUsUTÂ DÉoMÂ SEGUNDA- Do FoRo
12,r, o aoÍo dã cômâ.ca dê râhueko dô Nône- cE é ô compêrêntê para
€recução de5te conrâro, em obêdiência ao di,pono no § 2r do ait ss

a5 partês Inmam o prêrênte níruhênto, pêrente teíêmúnhâs que tambóh o a$inâm,
or *u5lurídi.ôse resak âíêiros

r0,1, Fíe lêno dr reie ê^'à. vtrd dt.nd{ "\ e{gêr àr tesd 5 oàÍà ô o,oLê0,trfirô,irildro,o 1à noddtdaoÀ
p,ege sb r roÍrà ddrólo .oNdroo tôôàr d. ordçôp\ rece* .ndroo p,ô,boo por

diçôês quê cônpmmêtam, re*rnpr, o, tr*t,", o -*re,.o.pairi". "êíâbêreçam prêfêÊncias ou destinaçôês em êzão de natuÍaidadê dos icitantês ou dê quâq,ler outÍà
circuníán.a mpêÍtlnênte ou irrêtêvãnte pam súa especii.açãô, .on lome d hposlo nor incúoj l. [ ê dôãrt

Reproduzâ*ê fiehênteêne têímo dê reterêncià nâ ninula do êdhlê êdnât
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